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Encontro 14 - A INFÂNCIA DE DOM BOSCO

Subsídio 014 -T

Nascimento: João Melquior Bosco nasceu na aldeia de Murialdo, num pequeno povoado chamado Becchi, no dia 16 de agosto de 1815.

Eram seus pais: Francisco Bosco e Margarida Occhiena, camponeses que com trabalho e economia ganhavam honestamente o pão de cada dia.

Eram seus irmãos: José, nascido em 8 de abril de 1813, portanto 02 anos mais velho que ele. Antonio, filho do 1 º casamento de Francisco, nascido a 03 de fevereiro de 1808, portanto 07 anos mais velho que ele.

Completava a Família a vovó paterna Margarida Zucca, com mais de 7 0 anos.

A morte do pai : a 12 de maio de 1817, aos 34 anos, vítima de uma pneumonia, deixara o menino João Bosco, órfão com apenas 02 anos incompletos.

Últimas palavras à esposa: “Margarida, tenha confiança em Deus!”

Por mais que o chamassem João Bosco não queria deixar o quarto do pai.

Diálogo com a mãe:

__  Vem João, vem comigo! Dizia Margarida com insistência.

__  Se papai não vem, eu também não vou, retorquiu João Bosco.

__  Pobre filho, continuou Margarida. Já não tens mais pai.

Margarida chorava e João também chorava por vê-la chorar. Nem sequer imaginava a desgraça que é perder um pai.

A responsabilidade de manter as 05 pessoas recai então sobre mamãe Margarida. Para complicar, vem uma seca terrível, os preços dos poucos alimentos sobem assustadoramente.

Pessoas são encontradas mortas com a boca cheia de capim, com o que haviam tentado matar a fome.

Os alimentos acabaram e mamãe Margarida dá dinheiro a um vizinho, Bernardo Cavalo, pedindo-lhe que fosse nos povoados comprar alimento. Bernardo, ansiosamente aguardado, voltou 02 dias depois trazendo apenas o dinheiro de volta. Não achara nada para comprar. O medo e o desespero tomou conta de todos.

Numa 2 ª tentativa, mamãe Margarida, sem perder a coragem, foi até os vizinhos pedir algo para comer mas não encontrou ninguém que a pudesse ajudar.

Lembrou-se então daquilo que o marido lhe dissera na hora da morte: “tenha confiança em Deus”. Chegando em casa, chamou a todos: __ venham aqui, vamos ajoelhar e rezar! 

 
Depois de breve oração, levantou-se e exclamou:

___ Em casos extremos deve se empregar meios extremos!

Foi então até o estábulo, juntamente com o senhor Bernardo, matou um bezerro e, fazendo cozinhar a toda pressa uma parte para saciar a fome da família extenuada.

Dias mais tarde foi possível encontrar cereais, mesmo que a preços elevados, trazidos de povoados distantes. 

É fácil imaginar quanto deve ter sofrido e labutado aquela mãe, sobretudo naquele ano calamitoso. Esta crise de víveres foi superada com muito trabalho, persistência e economia nas pequenas coisas e sem a menor dúvida, com a ajuda providencial de Deus.

Passados estes dias terríveis e melhorando a situação econômica, mamãe Margarida recebeu uma vantajosa proposta de casamento, contudo respondeu invariavelmente com toda firmeza:

__ Deus me deu um marido e tirou de mim. Ele morreu e deixou-me 03 filhos, e eu seria uma mãe cruel se os abandonasse justamente quando mais precisam de mim.

Insistiram dizendo que os filhos seriam confiados a um bom tutor que havia de cuidar muito bem deles.

__ Um tutor é um amigo, ao passo que eu sou mãe dos meus filhos. Não os abandonarei jamais, ainda que me ofereçam todo o ouro do mundo.

Seu maior cuidado foi instruir os filhos na religião, torná-los obedientes e ocupá-los em coisas compatíveis com a idade.

Dom Bosco relata:

Quando eu era pequenino, ela mesmo me ensinou as orações; quando pude juntar-me aos meus irmãos, fazia-me ajoelhar com eles, de manhã e de noite, e juntos rezávamos as orações e o terço.

Ela mesmo me preparou para a primeira confissão; acompanhou-me à igreja, confessou-se antes de mim, recomendou-me ao confessor e depois ajudou-me a fazer a Ação de Graças. 

Continuou a ajudar-me até julgar-me capaz de sozinho confessar-me dignamente.

Assim cheguei aos 09 anos de idade. Mamãe queria enviar-me à escola, mas preocupava-se com a distância, já que estávamos à 05 quilômetros do povoado de Castelnuovo.

Meu irmão Antonio, agora com 16 anos, opunha-se à minha ida à escola.

Chegou-se então a uma solução: durante o inverno eu iria à escola no povoado de Capríglio; durante o verão contentaria meu irmão, trabalhando no campo.

Em Capríglio aprendi a ler e a escrever. Meu professor era um sacerdote muito piedoso, chamado José Delacqua. Foi muito atencioso comigo interessando-se de bom grado pela minha instrução e mais ainda pela minha educação cristã.

Partilhando questões:

1- Quais foram os fatos mais marcantes na infância de Dom Bosco? 

2- Quem foi a personagem principal nesta parte da história? 

3- Três características marcantes de Mamãe Margarida:

4- O que aprendemos e podemos aplicar em nossa vivência, principalmente na Associação? 

Partilhando respostas

1 – Fatos marcantes:

- A morte do pai,

- A crise de alimentos,

- A dificuldade para estudar,

· O zelo materno pela sua educação religiosa.

      2 – Não há dúvidas de que a personagem principal na infância de Dom    

          Bosco foi Mamãe Margarida.

 3 – Características de Mamãe Margarida:

A fé inabalável – o amor à família – a iniciativa – a coragem –

a fidelidade – a castidade – o desapego às coisas materiais – o

          cuidado com a educação dos filhos – o zelo apostólico,...

4 – Creio que aprendemos com Mamãe Margarida:

     -  em casos extremos deve se empregar meios extremos,

-  a formação religiosa é a necessidade fundamental em nossa  

   vida familiar e associativa,

· a necessidade de liderança, disciplina, obediência, solidariedade, ...

Que o exemplo da Sca Margarida Occhiena nos inspire em nossas ações a serviço dos jovens.

Sc Antonio Rodrigues da Silva

Conselheiro para a Formação
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